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Este trabalho tem como foco analisar modelos comumente utilizados na estimação da 
volatilidade dos retornos de séries de preços de ações e commodities do mercado nacional de 
capitais. Foram consideradas três séries associadas a níveis de risco e setores diferentes, a 
saber: Sabesp (SBSP3), Gerdau (GGBR3) e um índice do preço da soja no mercado brasileiro, 
para o período de 02/01/2002 a 28/12/2012. Foi usado o programa SAS e analisando as séries, 
constatou-se a presença de heterocedasticidade e não normalidade dos resíduos, justificando 
o uso de modelos da família ARCH. Estes modelos mostraram-se adequados para os 
respectivos conjuntos dentro da amostra, confirmando o fenômeno de aglutinação de 
volatilidade. Testes de previsão da volatilidade condicional sobre conjuntos fora da amostra 
(excluindo 200 observações em cada série) mostraram a eficiência dos modelos ajustados. 
Isso dá evidências que apontam aos modelos ajustados como adequados para a previsão de 
curto prazo da volatilidade de cada um dos ativos em estudo. Dentre os modelos ARCH e 
GARCH ajustados, o modelo GARCH (1,1) obteve o melhor desempenho no conjunto dentro e 
fora da mostra, com um valor de erro quadrático médio de 0,0005 em média. 
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